


    [ 57 ] rio de janeiro
             e as drogas

Uma líder de uma agência mission-
ária quando orava pelo Rio de Janeiro, 
teve uma visão de uma nuvem de 
sujeira que saía do mar ao continente, 
atingindo toda a cidade do Rio de 
Janeiro.  Oremos contra o tráfico de 
drogas e sua distribuição indiscrimina-
da que tem invadido a cidade maravil-
hosa e destruído tantas vidas. Oremos 
para que haja resgate e restauração 
nas famílias que um dia direta ou 
indiretamente foram atingida de 
maneira dolorosa por essa sujeira que 
as drogas causam na pessoa e ao seu 
redor. Oremos por paz e por segurança 
na cidade.

      [ 58 ] nações

[Tailândia]
Numa sociedade budista como as portas 
têm estado abertas para o evangelho. 
As pessoas quando perguntadas sobre 
Jesus, geralmente respondem: “Eu 
nunca ouvi falar dele, mas se você per-
guntar ali, talvez eles saibam te indicar 
onde encontrá-lo.” Mais bíblias têm sido 
distribuídas, igrejas têm sido plantadas, 
um mover de Deus têm levado pessoas 
a conhecer ao Jesus transformador de 
vidas que nós conhecemos. Ore para 
que, enquanto o Rei ainda está vivo, e 
as portas abertas para missionários, os 
trabalhos possam continuar a todo va-
por e mais pessoas venham a conhecer 
o único Príncipe da Paz. Ore também 
por mais voluntários que possam se 
envolver com os projetos existentes.

    [ 59 ] rio de janeiro
             e a igreja 
 
A igreja do Rio tem reluzido em meio 
às trevas não somente na cidade como 
também saindo dela para as nações. 
Deus não abre mão dessa igreja 
transformadora e relevante. Portanto 
baseado no trecho de Neemias 4 inter-
cedamos pelo posicionamento cada vez 
maior da Igreja do Senhor em batalha 
espiritual contra os poderes das trevas, 
onde a igreja combate as trevas e esta-
belece de maneira poderosa o Reino da 
Luz. Ore para que mais pessoas dentro 
da igreja entendam a autoridade que 
tem em Jesus para desfazer a obra do 
inimigo sobre essa cidade.
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      [ 60 ] brasil os Surdos 
 
 
A população de surdos e também a de 
mudos não é considerada por grande parcela 
de nossa sociedade. Alguns têm acesso 
às escolas especiais que ensinam libras e 
outras disciplinas adaptadas, mas há ainda 
aqueles mais desfavorecidos, que nascem 
em comunidades carentes ou zonas rurais. 
Muitos desses crescem sem aprender uma 
língua sequer. Imagine a dificuldade que es-
sas pessoas têm de fazer amigos, de estudar, 
trabalhar ou mesmo pedir um café. Imagine 
um mundo onde você não entende o que se 
passa ao seu redor e não consegue se fazer 
entendido. Ore para que surdos e mudos 
mais carentes tenham acesso à educação e 
convivência social. Ore para que o governo 
promova políticas públicas de inclusão e auxí-
lio. Ore para que a Igreja invista em ensino e 
discipulado para essas pessoas, começando 
por nós.

    [ 61 ] rio de janeiro

Estaremos recebendo milhares de mis-
sionários no Rio no período do Jogos. E 
também muitos profissionais, pastores 
e até mesmo atletas, muitas missões 
têm se mobilizado internacionalmente 
para serem relevantes nesse tempo 
de Olímpiadas no Brasil. Ore para que 
eles possam gerar frutos consequentes 
do relacionamento com Deus e que 
esses frutos possam permanecerem 
em Cristo em toda sua plenitude. Que a 
igreja esteja atenta para cuidar desses 
frutos que virão a partir da vinda desses 
milhares que estarão pregando o evan-
gelho durante esse tempo no Rio de 
Janeiro.

     [ 63 ] nações

[ Japão ] 
Em média 70 pessoas cometem suicí-
dio diariamente no Japão. A maioria, 
homens. Menos de 2% da população 
japonesa é cristã, por isso, o suicídio 
não é considerado um pecado naquela 
nação. Muitos tiram a vida para que o 
seguro cubra as dívidas da família ou 
por estarem isolados da sociedade. O 
suicídio é a maior causa de mortes dos 
homens entre 20 e 40 anos no Japão. Va-
mos orar contra esse espírito de morte, 
indiferença e solidão; para que os 
japoneses valorizem mais a família do 
que o dinheiro, que se levantem contra 
esse mal e que o Espírito Santo liberte 
os japoneses dessa opressão.

    [ 62 ] nações

[ Irã ] 
Dois refugiados  iranianos crentes em 
Jesus, assim que se converteram foram 
rejeitados por suas famílias. Ao começa-
rem um trabalho de evangelismo para 
trazer mais iranianos a fé que mudou 
suas vidas, eles foram presos e deporta-
dos de seu próprio país. Hoje não são 
cidadãos onde estão refugiados, não po-
dem trabalhar registrados ou fazer nada 
que exija documentos. Não podem retor-
nar ao seu país de origem, pois seriam 
mortos na imigração. Ore por convicção 
da fé nos corações de tantos refugiados 
que vivem hoje a mesma situação. Ore 
também por sustento de Deus para es-
ses nossos irmãos que se sentem sem 
pátria, mas vivem pela graça, olhando 
para a patria celestial que nos espera. 




